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			[…] o espírito e o corpo agradeciam o bem daquelas pequenas chegadas a Andrequicé, para comprar, conversar e saber. Do povoado do Ão, ou dos sítios perto, alguém precisava urgente querer vir – segunda, quarta e sexta – por escutar a novela do rádio. Ouvia, aprendia-a, guardava na ideia e, retornando ao Ão, no dia seguinte, a repetia aos outros. Mais exato ainda era dizer a continuação ao Franquilim Meimeio, contador, que floreava e encorpava os capítulos, quanto se quisesse: adiante quase cada pessoa saía recontando, a divulga daquelas estórias do rádio se espaiava, descia a outra aba da serra, já à beira do rio, e, boca a boca, para o lado de lá do São Francisco se afundava, até em sertões.


			(Guimarães Rosa)
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			PREFÁCIO


			Em meados de 1941, estreou na Rádio Nacional do Rio de Janeiro a primeira radionovela brasileira: Em busca da felicidade. Escrita por Gilberto Martins a partir da obra de Leandro Blanco, a produção se tornou um marco fundamental na dramaturgia nacional, abrindo caminho para a consolidação de um formato que se tornaria uma das expressões mais significativas da cultura popular de massa no Brasil, primeiro no rádio, posteriormente, na televisão.


			A produção foi uma aposta bem-sucedida da Empresa de Propaganda Standard Ltda., que gerenciava a conta publicitária da Colgate-Palmolive no Brasil. Desde seu lançamento, a radionovela alcançou níveis impressionantes de audiência. Permaneceu no ar por quase dois anos, gerando um engajamento notável, que transcendeu a simples escuta; os ouvintes se tornaram parte ativa da narrativa, interagindo com os personagens e se envolvendo emocionalmente com as tramas.


			No livro que o leitor tem agora em mãos, Thiago Guimarães analisa, em profundidade, a trajetória de Em busca da felicidade, se debruçando na análise dos seis volumes do roteiro da radionovela, que encontrou no acervo da Empresa Brasil de Comunicação (EBC), onde trabalha como pesquisador. Inspirado pelo conceito de “biografia” de John Randolph, o autor percorreu a trajetória do documento desde sua criação, quando fazia parte do circuito de produção da radionovela, passando pelo seu longo período de silenciamento, quando ficou esquecido nas estantes e armários da Rádio Nacional, até sua redescoberta e transformação em patrimônio, ao ser incluído, em 2018, no Registro Nacional do Programa Memória do Mundo da Unesco.


			O livro é dividido em duas partes que proporcionam uma abordagem abrangente e crítica. A primeira parte (Da Aposta ao Fenômeno) concentra-se na análise do roteiro e na cadeia produtiva da radionovela, enquanto a segunda parte (Do Esquecimento à Patrimonialização) investiga seu estado de preservação e as políticas que impactaram o acervo da EBC. O autor reflete sobre as mudanças na Gerência de Acervo da empresa, que, após um longo período de descaso, redirecionou suas atenções para a preservação e divulgação do seu material histórico, inclusive o acervo da Rádio Nacional.


			Além do roteiro, Guimarães analisa também outros documentos, em especial, jornais de época, que lhe permitem realizar um exame detalhado da recepção do público e o fenômeno de audiência que a radionovela gerou. Ele observa como esse sucesso teve um papel importante para o desenvolvimento do mercado de bens culturais no país, abrindo caminho para a produção de outras radionovelas, não apenas na Rádio Nacional, mas também em emissoras concorrentes. Em 1955, um dado impressionante revela que a Rádio Nacional chegou a transmitir 157 novelas, totalizando 2.847 capítulos em um único ano, demonstrando o apelo e a popularidade do gênero.


			O autor elucida o contexto social e cultural do Brasil da década de 1940, destacando como a radionovela oferecia não apenas entretenimento, mas também funcionava como um espaço para a reflexão sobre a vida cotidiana, as aspirações e os dilemas enfrentados pela população. A capacidade da radionovela de se conectar com os ouvintes, abordando questões que ressoavam em suas vidas, foi um dos fatores fundamentais para seu sucesso duradouro.


			Em busca da felicidade também teve um impacto significativo na modernização dos estúdios de radioteatro e na formação de novos talentos. Guimarães discute como a produção de radionovelas fomentou a formação de uma nova geração de atores, escritores e sonoplastas, que não apenas contribuíram para a evolução do formato, mas também ajudaram a configurar aspectos importantes da identidade cultural brasileira. A intersecção entre a radionovela e as tradições de expressão popular, como o melodrama e o folhetim, é um ponto central na análise do autor, que utiliza estudos clássicos, como os de Jesús Martín-Barbero, para ilustrar essa conexão.


			A obra de Thiago Guimarães também se debruça sobre a questão da preservação do roteiro original de Em busca da felicidade, que foi mantido pela Rádio Nacional ao longo das décadas. Depois desse período de esquecimento, o roteiro foi recuperado, passando por procedimentos para seu restauro e digitalização, depois de ser incluído no Registro Nacional do Programa Memória do Mundo da Unesco. Esse processo foi fundamental para o reconhecimento da sua importância como patrimônio cultural. 


			O livro revela os desafios enfrentados para a preservação desse documento histórico, que ficou guardado nas estantes da Rádio Nacional durante um período de crise institucional. Guimarães discute como a falta de uma cultura de preservação e o fato de que se tratava de uma radionovela contribuíram para sua invisibilidade. Embora os áudios originais da produção estejam, aparentemente, perdidos, o roteiro sobrevivente é um testemunho valioso do que se acreditava estar irremediavelmente perdido.


			Thiago acompanha a construção de defesa do roteiro de Em busca da felicidade desenvolvida para que o documento pudesse concorrer ao edital do Programa Memória do Mundo. Nesse processo, o autor busca refletir sobre o conceito de patrimônio e o valor que lhe é atribuído hoje, no contexto de uma cultura de forte valorização da memória. De uma forma bastante original, mobiliza a filosofia da linguagem de Mikhail Bakhtin, buscando focar a relação entre o documento e os diferentes horizontes sociais pelos quais passou em sua existência. Entendê-lo como artefatos discursivos é percebê-lo como arenas de disputa e como campo sempre movente de sentidos, que é o que permite, inclusive, sua ressignificação como patrimônio.


			Outro ponto a destacar é que, por meio de uma análise detalhada das páginas rabiscadas e rasuradas do roteiro, Guimarães busca recompor os elementos da cadeia produtiva da radionovela e entender o contexto da radiodifusão da época. Ele explora o engajamento dos ouvintes com a produção, destacando como a participação ativa do público nas histórias era um dos segredos do sucesso desse gênero. A evocação do som e a habilidade de criar imagens mentais a partir da narrativa radiofônica são aspectos fundamentais que permitem aos ouvintes vivenciar as emoções e ações dos personagens.


			A partir do conceito de memória acionado por Emily Keightley e Michael Pickering, Guimarães discute a importância da radionovela como uma forma de articular a realidade através da imaginação dos ouvintes. Ele argumenta que esses produtos culturais não apenas entretinham, mas também contribuíam para a dinamização de identidades coletivas, permitindo que os ouvintes se vissem representados nas histórias e se conectassem com questões sociais e culturais de seu tempo. Essa capacidade de ressoar com a experiência humana é o que torna a novela um gênero tão poderoso e relevante.


			Em busca da felicidade: da aposta ao fenômeno, do silenciamento à patrimonialização é uma obra que não apenas narra a história de um gênero dramatúrgico, mas também provoca reflexões profundas sobre a preservação do patrimônio cultural e a importância de recuperar vozes e histórias que, por muito tempo, foram silenciadas. O livro é uma leitura essencial para pesquisadores, estudantes e todos aqueles que desejam explorar a rica história da radionovela no Brasil e seu impacto duradouro na cultura popular.


			Com uma abordagem meticulosa e apaixonada, Thiago Guimarães convida o leitor a refletir sobre a relevância das narrativas sonoras e a importância de preservar a memória cultural que elas representam. A obra se destaca pela sua riqueza de detalhes e pela profundidade da análise, apresentando uma narrativa que é tanto informativa quanto teoricamente sofisticada. Ao longo das páginas, o autor consegue não apenas iluminar uma parte significativa da história da radiodramaturgia brasileira, mas também reafirmar a importância de se olhar para o passado de forma crítica e complexa, reconhecendo as contribuições inestimáveis que as radionovelas trouxeram para a cultura nacional.


			Essa obra se torna um convite à redescoberta de um gênero que, apesar de ter enfrentado períodos de esquecimento, continua a ecoar nas memórias e nas experiências dos ouvintes, moldando a forma como a narrativa e a cultura popular são compreendidas no Brasil contemporâneo.


			Ana Paula Goulart Ribeiro


			Professora ECO/UFRJ
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			INTRODUÇÃO


			No primeiro semestre de 2018, recebi uma demanda da Gerência de Acervo da Empresa Brasil de Comunicação (EBC), onde trabalho desde 2014 como Analista de Empresa de Comunicação Pública (ACP), que se diferenciava das atividades às quais estava acostumado. Era interesse do setor selecionar um documento sob guarda da empresa e aplicá-lo ao Registro Nacional do Brasil do Programa Memória do Mundo da Unesco (MoWBrasil).


			Já na primeira conversa, mostrou-se a preferência por um registro histórico da Rádio Nacional do Rio de Janeiro, uma vez que, dentro do conjunto de veículos da EBC, a Nacional1 destacou-se pela sua relevância no cenário cultural, político e social do Brasil, tendo sido a emissora radiofônica mais importante do país durante o período conhecido como a Era de Ouro do Rádio. A intenção era “pinçar”, dentro do vasto conjunto documental que compõe o fundo da Rádio Nacional, um trecho de programa ou discurso que pudesse refletir toda a importância da PRE-8 para a nossa cultura e, assim, tornar-se apto ao registro.


			Confesso ter ficado, desde o início, inseguro com a seleção de um arquivo sonoro. Embora, na apresentação do edital, a comissão responsável pelo registro tenha pontuado a noção de documento como “unidade de registro de informações, qualquer que seja o suporte ou formato” (Arquivo Nacional, 2005, p. 73) e tenha afirmado que, apesar do desejo, poucas vezes tenha nomeado um arquivo audiovisual ou sonoro, considerei que seria muito mais fácil construir a defesa de um documento em papel. Por essa razão, ao abrir a sala em que estava arquivada a maior parte do fundo da Rádio Nacional, já fui prontamente inclinado a olhar para os documentos textuais. São centenas de fichas funcionais de antigos empregados da emissora, planilhas de produção para gravação de programas e roteiros de radionovelas.


			Quando criança, passava horas em frente à televisão, assistindo a telenovelas e, outras mais, imaginando meus próprios personagens em enredos que eram encenados para ninguém; até inventava nomes de atores. Criado pela avó, ouvia ainda as histórias das novelas antigas e daquelas veiculadas pelo rádio, que contavam com a providencial complementação da imaginação dos ouvintes. Portanto, não foi por acaso que, desde a minha chegada à EBC, nutri um desejo pelos vários cadernos de roteiros de radionovelas. Eles ficavam organizados em uma estante, mas, por alguma razão, haviam sido transferidos para outro lugar – uma triste sina para inúmeros arquivos Brasil afora: a constante mudança de espaço.


			Depois de muito procurar, encontrei os roteiros empilhados em um armário de ferro. Não sabia, entretanto, qual deles deveria selecionar para o registro. Como tinha conhecimento de que o pioneirismo poderia ser um critério valorizado pelo edital, decidi sugerir que o roteiro da primeira radionovela fosse aplicado ao Programa Memória do Mundo. Eu estava, porém, diante de um pequeno detalhe: afinal, qual foi a primeira radionovela brasileira e qual emissora foi responsável pelo seu lançamento?


			De acordo com Lia Calabre (2009, p. 83), “A primeira radionovela exibida no Brasil, Em busca da felicidade, foi ao ar em 05 de junho de 1941, pela Rádio Nacional do Rio de Janeiro”. Outros autores e pesquisadores do tema concordam com ela: Saroldi e Moreira (2005, p. 102) e Pinheiro (2005, p. 40 e 231), entre outros. A própria Rádio Nacional (1956, n.p.) reconhece o título como “a primeira autêntica história seriada radiofônica, que haveria de durar dois anos menos um mês, e que marcaria uma época, assinalando novos rumos, abrindo novos horizontes, expandindo os negócios e as oportunidades artísticas”. No entanto, não existe pioneirismo sem contestação.


			Norma Hauer (2011, p. 70) afirma que a Rádio Mayrink Veiga teria lançado uma novela de Hélio do Soveral antes da Nacional lançar Em busca da felicidade. Entretanto, a autora não aponta o título da obra, dificultando a confirmação ou a refutação da informação. Hélio do Soveral destacou-se principalmente pelos seus textos policiais, sendo de sua autoria o famoso programa radiofônico Teatro de Mistério. No início dos anos 1940, após retornar de uma viagem para a Europa, Soveral passou a colaborar com o programa Casé, da Mayrink.


			Como veremos no primeiro capítulo, Ademar Casé contribuiu muito para o radioteatro brasileiro com apresentações de peças teatrais. Contudo, essas produções não se enquadram no conceito da soap opera, inaugurada no Brasil com Em busca da felicidade. A confusão pode ser fruto do uso do termo “novela” para designar algumas obras produzidas para o teatro radiofônico, que, na verdade, aproximam-se muito mais do conceito proveniente da literatura que do uso comumente empregado atualmente para designar o gênero de ficção seriada veiculada por meios audiovisuais.


			Uma matéria da revista Fon-Fon, publicada em 1942, parece encerrar a discussão: “A PRA-92 pretendia lançar – muito antes de qualquer outra emissora – uma grande peça em episódios. Não o fez por motivos alheios à sua vontade. Foi quando, aliás com aceitação merecida e indiscutível, surgiu Em busca da felicidade na prestigiosa PRE-8” (Zarur, 1942, p. 50). A contestação, porém, não para por aí.


			Roberto Salvador (2010, p. 32) aponta Mulheres de bronze, lançada, segundo ele, no final dos anos 1930 pela Tupi, como a obra pioneira. A radionovela seria uma adaptação do folhetim Serpentes de bronze e estrelada por Paulo Gracindo, à época, grande cartaz da emissora de Assis Chateaubriand. O autor vai além, afirmando que Em busca da felicidade não teria sido nem mesmo a primeira radionovela da Rádio Nacional, sendo precedida por Gente do Circo, de Amaral Gurgel. Todavia, esta foi lançada em 1942, como aponta matéria jornalística da época.


			Um leão que consegue fugir do circo põe uma cidade do interior alarmada. Organizam-se grupos de caçadores para descobrir e matar a perigosa fera… Esta cena e muitas outras emocionantes, serão dadas ao público rádio-ouvinte através dos capítulos do romance radiofônico GENTE DO CIRCO, que a Rádio Nacional irá apresentar a partir da quinta-feira próxima às 19h40 (Um Leão, 1942, p. 2).


			Já em relação a Mulheres de bronze, é importante desfazer um equívoco: a radionovela em questão, de fato veiculada pela Rádio Tupi, não foi baseada na obra Serpentes de bronze. Paulo Gracindo faz referência ao folhetim em entrevista ao Jornal do Brasil (Gropillo, 1980, p. 8), mas em nenhum momento faz a ligação entre uma obra e outra. Mulheres de Bronze foi baseada no romance de mesmo título, de autoria de Xavier de Montepin e foi lançada em 1942, de acordo com matéria publicada pela revista Fon-Fon: “A Rádio Tupi iniciou, com muito boa aceitação, a radionovela ‘Mulheres de Bronze’, de Osvaldo Gouvêia, que escreve os episódios baseado na obra famosa de Xavier de Montepin. Interpretação a cargo do homogêneo elenco radiatral da PGR-3, eficientemente orientado por Olavo de Barros” (Gusmão, 1942, p. 55). A essa altura, Em busca da felicidade já estava no ar há mais de um ano, fazendo sucesso junto aos ouvintes. 


			Diante das informações que consegui reunir sobre a primazia na produção de radionovelas no Brasil, não parecia haver dúvidas de que Em busca da felicidade era a obra que precisava buscar. No entanto, ainda não sabia se esses roteiros de fato existiam e se estavam no acervo da EBC.


			O passo seguinte era confirmar se a Rádio Nacional tinha esse material – quando o assunto é o acervo produzido a partir do serviço de radiodifusão no Brasil, já partimos do pressuposto de que determinado material está perdido, uma vez que há uma “espécie de naturalização da ausência de acervo” (Gomes, 2014, p. 11) por parte de pesquisadores desse tipo específico de documento. De volta ao armário de ferro, lá vasculhei as encadernações e encontrei seis volumes de roteiros cuja lombada indicava Em busca da felicidade. Nunca o sabor do arquivo (Farge, 2017) me foi tão satisfatório como no momento que peguei aquelas encadernações.


			Uma vez selecionado o arquivo a ser apresentado, foi necessária a elaboração de um projeto de defesa que justificasse a nomeação do roteiro. Esse trabalho, desde o início, apontou a quase escassez de registros bibliográficos que ultrapassassem o reconhecimento da obra como inaugural de seu gênero no Brasil. De forma alguma ignorando esses registros, foi preciso ir além, buscando informações que apontassem o papel que Em busca da felicidade exerceu não apenas na programação da Rádio Nacional ou no rádio brasileiro, mas também junto à audiência. Nesse sentido, o trabalho de pesquisa encontrou um forte aliado na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, que possibilitou o acesso a jornais publicados na época em que a radionovela foi veiculada. Por meio da análise dessas publicações, foi possível imaginar o nascimento de um fenômeno que, de forma quase instantânea, transformou-se em uma referência cultural brasileira.


			Em busca da felicidade foi uma aposta da Rádio Nacional do Rio de Janeiro e da Empresa de Propaganda Standard Ltda., responsável pela conta publicitária da Colgate-Palmolive no Brasil. Foi uma aposta porque ninguém era capaz de afirmar como o público brasileiro lidaria com um radioteatro que se prolongava por vários capítulos. As experiências em radiodramaturgia no Brasil, que remontam ao início da radiotelefonia e da radiodifusão no país, limitavam-se a radioteatros curtos, com início, meio e fim em um episódio ou, no máximo, dois a três capítulos.


			A soap opera estadunidense, mais especificamente em sua vertente cubana, era um formato de maior extensão, inédito por aqui. Ainda assim, acreditava-se que, assim como nos Estados Unidos e em outros países da América Latina, a ficção seriada de longa duração renderia frutos no Brasil. A condição da Rádio Nacional à época, com forte aporte do Estado, que recentemente a tinha encampado, mas mantendo seu caráter comercial, possibilitou arriscar-se nessa empreitada bem-sucedida em países como Argentina e Cuba.


			De Cuba veio, inclusive, o texto que originou a primeira radionovela brasileira. Em busca da felicidade foi adaptada por Gilberto Martins a partir da obra de Leandro Blanco, um espanhol radicado na ilha caribenha, e girava em torno do casal Anita de Montemar e Alfredo Medina. Em sua casa, os dois vivem com a filha adotiva, Alice, e recebem, habitualmente, a visita de Carlota, a mãe biológica da menina, que, alegando ser viúva e estar em dificuldades financeiras, entrega a filha para adoção. Durante uma festa, Alice acaba descobrindo que Alfredo é, na verdade, seu pai biológico e que ela é fruto de uma relação extraconjugal entre ele e Carlota. A partir dessa premissa, as personagens entram em uma espiral de conflitos e obstáculos que dificulta seus caminhos em busca da felicidade.


			Seguindo a proposta da soap opera, a radionovela foi transmitida três vezes por semana às 10h30, não sem causar desconforto entre os atores que consideravam o horário matutino de pouco prestígio. O objetivo, todavia, era atingir a dona de casa: “Era ela que permanecia em casa cuidando das tarefas domésticas e, ao mesmo tempo, já ia às ruas para abastecer as necessidades da casa e as suas próprias” (Calabre, 2006, p. 145). Envolvida nos trabalhos domésticos, ela ouvia a trama e, lógico, os reclames do creme dental patrocinador, tornando-se potencial consumidora.
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